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Resumo – Avaliou-se a germinação de sementes de Piper marginatum 
in vitro sob faixas do espectro luminoso e o desenvolvimento 
dessas plantas germinadas em substratos. Sementes foram 
desinfestadas, inoculadas em meio MS sólido e sob filtros de luz: 
branca (BR), preta (ausência de luz) (PR), azul (AZ), verde (VD), 
vermelha (VM) e vermelho-extrema (VE). Avaliou-se germinação 
e índice de velocidade de germinação. Em viveiro testaram-se os 
substratos: comercial (SC); esterco de aves+terriço (1:3) (EAT); 
terriço+casca de guaraná (1:3) (TCG); fibra (coco) (FC); casca de 
guaraná+fibra (coco) (1:1) (CGFC), avaliando número de folhas. 
As sementes apresentaram alto poder germinativo (média de 
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94%), sem efeito significativo dos filtros de luz. Os filtros de luz 
influenciam o índice de velocidade de germinação (IVG), onde o 
máximo foi obtido com AZ, diferente estatisticamente apenas do 
PR. Os substratos e os filtros de luz influenciam no número de 
folhas, em que TCG em VE e EAT em PR apresentaram maior 
número de folhas.

Palavras-chave: espectro luminoso, meio MS sólido, capacidade 
germinativa.
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Abstract – The germination of seeds of Piper marginatum was 
evaluated in vitro under different bands of the light spectrum and the 
development of these germinated plants in substrates, in nursery. 
Seeds were disinfested, inoculated in solid MS medium and kept 
under light filters (BR), black (PR), blue (AZ), green (VD), red (VM) 
and extreme red (VE). The germination and germination speed 
index were evaluated. In the nursery five types of substrate were 
tested: commercial substrate (SC); poultry manure+terriço (1:3) 
(EAT); terriço+husk from guarana (1:3) (TCG); coconut fiber (FC); 
husk from guarana+coconut fiber (1:1) (CGFC), where number 
of leaves was evaluated. The seeds presented high germinative 
power, with a mean of 94%, but without significant effect of 
light filters. The light filters influenced the IVG, where maximum 
was obtained with AZ, differentially statistically only from PR. The 
substrates and the light filters influence the number of leaves, 
where TCG in VE and EAT in PR presented larger number of leaves 
of P. marginatum.

Keywords: luminous spectrum, solid MS medium, germinative capacity.

Light Effect in Piper marginatum’s 
Seed Germination and Plant 

Development in Different Substrates

Germinação de Sementes de Piper marginatum Jacq. em Função...
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Introdução

Piper marginatum Jacq. pertence à família Piperaceae. Na 
Amazônia é utilizada como medicinal (Chaves et al., 2006; Pereira 
et al., 2007). Há poucas informações na literatura sobre técnicas 
eficientes de propagação. A cultura de tecidos vegetais contribui 
como alternativa para contornar tais dificuldades, principalmente 
quando técnicas convencionais de propagação são difíceis de ser 
empregadas (Ashmore, 1997). 

A aclimatação, como última fase, consiste em adaptar a 
plântula a novo ambiente, onde se inicia a fase autotrófica, pois 
não terá mais os nutrientes à disposição imediata no meio de 
cultura (Grattapaglia; Machado, 1998). Nessa fase, os substratos 
exercem influências na adaptação e no desenvolvimento inicial das 
plântulas em condições naturais, devido às características físicas, 
químicas e biológicas. Portanto, é importante determinar aquele 
que seja mais adequado, visando oferecer boa sustentação às 
plantas, suprindo a necessidade de água e nutrientes, permitindo 
trocas gasosas entre o ar atmosférico e as raízes (Silveira et al., 
2002).

Material e Métodos

Sementes advindas de espigas maduras coletadas em 
populações naturais foram beneficiadas e armazenadas em frascos 
de vidro envoltos em papel alumínio. Na assepsia utilizou-se o 
fungicida sistêmico à base de azoxistrobin (20%) + diconofenazol 
(12,5%) à concentração de 0,1%, sob agitação, durante duas 
horas. Em câmara de fluxo laminar horizontal, foram submersas 
em álcool 70% por 5 minutos e, ao final, em hipoclorito de sódio 
0,9% por 30 minutos. 
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A germinação foi feita em placas de Petri contendo água 
solidificada com ágar a 6 g L-1. As placas foram revestidas com 
duas folhas de papel celofane correspondentes aos filtros de luz 
AZ, VD, VM e VE com reflexão máxima de 450 nm, 500 nm, 700 
nm e 730 nm; BR (sem reflexão na região visível e ausência de luz); 
e PR (filtro escuro sem reflexão). As leituras foram feitas sob luz de 
segurança verde, em lupas eletrônicas. O delineamento utilizado foi 
inteiramente casualizado, constituído por seis tratamentos (filtros 
de luz), com quatro repetições. Cada repetição correspondeu 
a uma placa de Petri com 25 sementes. Foram consideradas 
germinadas as sementes que apresentaram a protusão da radícula 
com aproximadamente 2 mm de comprimento. Foram avaliados 
a germinação (%) e o índice de velocidade de germinação (IVG), 
fazendo-se análises diárias no mesmo horário, por 40 dias.

Em seguida foram transferidas para meio MS completo para 
o crescimento das plântulas, por 50 dias. Decorrido esse tempo, 
foram retiradas dos frascos e colocadas em bandejas de poliestireno 
expandido com 200 células com os seguintes substratos: SC; 
EAT; TCG; FC; CGFC. Em seguida foram acondicionadas em 
casa de vegetação com luminosidade de 50% e com irrigação 
por nebulização intermitente. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x6 
composto por cinco tipos de substrato e seis filtros de luz, com 
cinco repetições, sendo cada repetição uma planta. Após 15 dias 
de experimento, foi realizada a contagem do número de folhas. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste F, e 
as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade por meio do programa estatístico Assistat® 
(Silva; Azevedo, 2002).

Germinação de Sementes de Piper marginatum Jacq. em Função...
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Resultados

Não houve diferença estatística para a variável germinação, 
enquanto o IVG foi significativo a 5% de probabilidade (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância para germinação (%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de plantas de Piper marginatum em função de 
filtros de luz.

FV GL
QM

Germinação (%) IVG

Filtro de luz 5 13,132ns 0,037

Erro 18 15,991 0,011

CV (%) 4,26 8,4
(1)Significativo a 5% de probabilidade; ns não significativo.

A média da germinação entre todos os tratamentos foi de 
94%, não havendo diferenciação estatística entre eles. O filtro 
preto apresentou menor IVG, quando comparado aos filtros branco 
e azul, sem diferenças estatísticas destes para os demais (Figura 
1).

Figura 1. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Piper 
marginatum sob efeito de seis filtros de luz.
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Houve interação significativa para os fatores filtro de luz e 
substrato para número de folhas em plantas de P. marginatum 
cultivada em viveiro (Tabela 2).

Tabela 2. Resumo da análise de variância para número de folhas de plantas de 
Piper marginatum em função de filtros de luz e tipos de substrato.

FV GL
QM

Número de folhas

Filtro de luz 5 6,266(1)

Substrato 4 10,127(1)

Interação (filtro de luz x substrato) 20 4,127(1)

Erro 60 0,466

CV (%) 4,26
(1)Significativo a 1% de probabilidade.

Os resultados mais expressivos para o número de folhas 
foram observados em duas situações: a primeira quando cultivado 
em TCG, excetuando-se o PR, todos os filtros luminosos tiveram 
efeito estatisticamente iguais; em EAT o número de folhas foi 
estatisticamente semelhante entre os filtros luminosos PR, VM, 
Az e Vd. 

Em relação ao efeito dos substratos em cada filtro luminoso, 
observa-se que, no filtro AZ, o substrato CGFC foi superior 
estatisticamente somente de SC e FC. Em filtro PR, o substrato 
EAT foi superior aos demais; no filtro BR os substratos CGFC, SC 
e TCG foram iguais estatisticamente. Em VD não houve diferença 
estatística entre os substratos, já em VM, os substratos EAT, SC e 
TCG foram estatisticamente superiores ao FC. No filtro VE o substrato 
TCG mostrou-se significativamente superior ao CGFC e ao EAT.

Germinação de Sementes de Piper marginatum Jacq. em Função...
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Discussão

Os resultados demonstram que não há efeito dos filtros de 
luz no processo de germinação das sementes de P. marginatum, 
principalmente quanto ao IVG. Por acontecer mesmo na ausência 
de luz, a germinação indica que essa espécie não apresenta um 
fotoblastismo definido, porém o filtro AZ e o BR (Figura 1b) 
favorecem a germinação dessa espécie em comparação com a 
refração dos demais comprimentos de ondas. Os substratos 
podem fornecer quantidades maiores ou menores de nutrientes; 
desta forma, interagindo com a capacidade fotossintética da 
planta em cada filtro de luz, proporciona uma variação no número 
de folhas. Tal fato pode estar relacionado à capacidade que têm 
os fitocromos presentes na semente de captar os comprimentos 
de ondas luminosas, desencadeando processos fisiológicos que 
favorecem a germinação (Shinomura, 1997).

Tabela 3. Número de folhas de Piper marginatum em resposta aos filtros de 
luz azul (AZ), vermelha (VM) vermelho-extrema (VE), verde (VD), branca (BR) 
e ausência de luz (PR) em substrato comercial (SC); esterco de aves + terriço 
(EAT); terriço + casca de guaraná (TCG); fibra de coco (FC); casca de guaraná 
+ fibra de coco (CGFC).

Filtros de 
Luz

Substrato

SC CGFC FC TCG EAT 

AZ 4,0 bc BC 6,0 ab A 3,0 c B 5,3 a AB 5,0 b AB

PR 3,0 c C 4,7 bc B 0,0 d D 3,7 b BC 6,7 a A

BR 5,7 a AB 6,3 a A 4,0 bc C 5,7 a AB 4,3 b BC

VD 5,7 a A 5,3 abc A 5,0 ab A 5,3 a A 4,3 b A

VM 5,0 ab A 4,7 bc AB 3,3 c B 5,3 a A 5,7 ab A

VE 5,7 a AB 4,3 c B 5,7 a AB 6,7 a A 4,7 b B
Letras minúsculas diferentes mostram a diferença entres filtros de luz dentro de cada substrato; letras 
maiúsculas diferentes mostram a diferença entre substratos dentro de cada filtro de luz.
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Conclusões

As sementes apresentaram alto poder germinativo, porém 
sem efeito significativo dos filtros de luz, exceto na ausência de 
luz.

A presença de luz, independentemente do filtro aplicado, 
favorece o IVG.

A interação substrato x filtro de luz, nas condições CGFC x 
BR, TCG x VE e EAT x PR, favorece o ganho em número de folhas.
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